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EDITORIAL

Novos caminhos nas relaçôes comerciais

Ocorrente ano marca o 41? aniver- 
sârio das relaçôes diplomâticas 
entre o Brasil e o Canada, iniciadas em 

1941 com o intercâmbio de legaçôes. 
Este acontecimento foi de suma impor- 
tância para o Canada, pois tratava-se 
da primeira missào diplomâtica cana- 
dense a estabelecer-se na America Lati
na.

O primeiro enfoque foi dado para as 
relaçôes comerciais corn a assinatura 
em 1941, no Rio de Janeiro, da forma- 
lizaçâo do inicio de um extenso progra- 
ma de relacionamento. Para o Cana
da, o mercado brasileiro é o mais im
portante da America Latina, bem co- 
mo nosso pais tornou-se um excelente 
mercado para os produtos manufatu- 
rados e semimanufaturados brasilei- 
ros. Em 1981 esse comércio ultrapas- 
sou a marca anual de 1.0 bilhâo de dô- 
lares canadenses, tendo como princi
pals produtos o café, motores de auto- 
môveis, bauxita e suco de laranja con- 
centrado para o Canada e, no que con
cerne ao Brasil, trigo, potâssio, enxo-

fre e papel de imprensa como os mais 
importantes.

Grande impulse nas relaçôes comer
ciais entre os dois parses vem sendo da
do pelas duas Câmaras de Comércio, 
no Brasil e no Canada, sendo que estas 
mantêm estreita relaçào e recebem 
cooperaçào dos Consulados e Embai- 
xadas dos dois paises, amadurecendo 
as relaçôes bilaterais.

ACâmara de Comércio Brasil-Ca- 
nadâ, em Sào Paulo, fundada em 
1973, é apoiada por empresas brasilei- 

ras e canadenses, servindo ao empresa- 
riado como assessoria de informaçào, 
sempre atenta às necessidades de seus 
associados. Para tanto, a Câmara hoje 
possui uma série de Comissôes de Tra- 
balho, incluindo a primeira Comissào 
de Arbitragem do Brasil. Em seu escri- 
tôrio, a Câmara dispôe de pessoal es- 
pecializado para atender a eventuais 
consultas de ordem comercial, preen- 
chendo lacunas existentes, bem como 
identificando représentantes e distri-
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buidores, tarifas, novos produtos etc. 
Uma visào mais profunda demonstra 
que sempre houve intéressés mûtuos 
entre o Canada e o Brasil. Os canaden
ses evidenciam-se por maior intéressé 
nas areas de comércio, investimentos e 
melhoramentos das condiçôes de vida. 
O Brasil, por seu lado, sempre de- 
monstrou maior interesse por um rela
cionamento politico-diplomâtico mais 
dinâmico.

Para enfatizar este relacionamen
to, a visita do Présidente Figueiredo ao 
Canada é uma concreta manifestaçào 
do intéressé brasileiro, bem como ca- 
nadense, em estreitar mais nosso rela
cionamento.

O Brasil e o Canada têm um longo 
caminho a percorrer juntos no panora
ma mundial. Sào duas naçôes novas 
que se preocupam em alcançar niveis 
de alto desenvolvimento através das re
laçôes comerciais e diplomâticas, pon- 
do em evidência parâmetros de atitu- 
des que sô delineiam as semelhanças 
entre nossos paises.
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Présidente Figueiredo visita o Canada

FOI divulgada oficialmente a 
confirmaçào do convite feito 
ao Présidente Joào Figueiredo 

pelo Governador-Geral do Cana
da, Edward Schreyer, para visi- 
tar Ottawa no période de 19 a 21 
de julho deste ano.

Esta visita jâ havia sido plane- 
jada para outubro do ano passa
de, mas corn a doença inespera- 
da do Présidente Figueiredo foi 
adiada. É esperado que o progra- 
ma oficial da visita seja similar 
ao planejado ano passado, que 
inclura um seminârio na Câmara 
de Comércio Brasil-Canadâ, en- 
contros corn homens de negôcios 
e um almoço em honra do Prési
dente. Também sào revistos en- 
contros entre o Présidente e o 
Primeiro-Ministro Trudeau para 
discussôes sobre as relaçôes bila
terais e assuntos de mûtuo inté
ressé.

Embora o Présidente jâ tenha 
se encontrado corn o Primeiro- 
Ministro em outras oportunida- 
des, esta sera a primeira vez em 
Ottawa; de fato, a primeira visita 
de um Présidente brasileiro ao 
Canada.
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Um longo caminho para o desenvolvimento

Canada
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Apesar de ser um pais jovem, o Canada 
atingiu um nivel de desenvolvimento que o 
coloca ao lado das grandes potências mun- 
diais. Mas para chegar ao estâgio atual, o 
pats enfrentou graves situaçôes. A vasta di- 
mensào territorial, geografia acidentada, 
diversificaçào climâtica acentuada e o bai- 
xo indice populacional foram o grande en
trave para atingir tào aimejado desenvolvi
mento.

No entanto, todos os obstâculos encon- 
trados foram vencidos graças à determina- 
çâo, à obstinaçâo e à habilidade de seu po- 
vo. Na metade do século passado a certeza 
em relaçào ao futuro desenvolvimento do 
Canada levou Sir Wilfrid Laurier a excla- 
mar u ma frase que revelava esta certeza e o 
otimismo da naçào: “O século XX sera o 
século do Canada”. Nâo era umaprofecia. 
Era a visào calculista de um homem que co- 
nhecia o potencial de seu pais e acreditava 
no seu povo.

OCanadâ, como outras paises da Amé- 
rica, ê resultado da expansào da Eu- 
ropa Ocidental. À procura do caminho pa

ra a Asia, os espanhôis descobriram o sul 
da costa oriental da América do Norte e os 
ingleses, franceses e holandeses, o norte. 
Franceses e ingleses estabeleceram, pratica- 
mente na mesma época, colônias na Améri
ca do Norte. Estas colônias eram formadas, 
basicamente, por homens que buscavam 
melhores condiçôes econômicas ou eram 
simplesmente refugiados das freqüentes 
perseguiçôes religiosas que sofriam em seus 
paises.

Os franceses se estabeleceram ao longo 
das margens do Rio Sâo Lourenço e dos 
grandes lagos e seguiram rotas fluviais pelo 
interior do continente. Os ingleses, por seu 
lado, construiram postos avançados em 
torno da Baia de Hudson, onde desenvolve- 
ram um intenso comércio de peles. Desta 
forma se iniciou a primeira incursâo de in
gleses e franceses em terras canadenses até 
entào habitadas somente por indios e esqui- 
môs, que se espalhavam da costa do Ârtico, 
ao norte, até aos grandes lagos, no sul, e da 
ilha de Vancouver, no oeste, até ao Atlânti- 
co, ao leste.

Conflitos
O dominio do territôrio provocou suces- 

sivos conflitos entre ingleses e franceses que 
buscavam, nestas lutas, ajuda dos grupos 
indigenas que se aliaram, conforme seus in
téressés, aos ingleses nos ataques aos fran
ceses, que estavam estabelecidos nas mar
gens do Rio Sào Lourenço, ou aos france
ses, que atacavam os ingleses que estavam 
na fronteira.

Foram estes conflitos interminâveis entre 
colonos na América do Norte que levou, 
em 1763, a França e Inglaterra a selarem 
um tratado de paz. Este tratado se concreti- 
zou apôs as derrotas das colônias francesas 
de Louisburg, em 1758, e Quebec, em 1759.

Além das vitôrias nestas duas colônias, a 
Inglaterra exigiu da França a colônia de 
Nova França como garantia pelo tratado de 
paz. Nova França era, nesta época, uma 
das mais desenvolvidas e povoadas colônias 
de dominio francês. Segundo John Saywell 
(Canada Passado e Présenté), “a conquista 
da Nova França, em realidade, foi uma das 
causas da revoluçào americana. A necessi- 
dade de pagar gastos da guerra contra a 
França e as despesas para dominar os in
dios nas terras recém-conquistadas fizeram 
corn que o governo britânico buscasse uma 
fonte de recursos nas colônias america- 
nas”. A medida mais imediata e mais con
séquente do governo inglês para resolver o 
impasse na América do Norte foi “aumen- 
tar os impostos, que provocou a ira do po
vo americano”, continua John Saywell, “e 
os levou a lançar o grito de nâo 
pagaremos”, gerando, finalmente, a revo
luçào. A independência do povo americano 
do dominio inglês sugeriu-lhe uma aliança 
corn os franceses de Nova França, recém- 
dominados pelo governo inglês, para um 
bloqueio imediato aos produtos ingleses. 
Proposta rejeitada. Os colonos franceses, a 
despeito das contradiçôes com o regime de 
colonizaçào e lingua inglesa, mantinham 
rendoso comércio corn a Inglaterra e nào se 
dispunham a perdê-lo.

A América do Norte, apesar do tratado 
de paz de 1763, continuava como ponto de 
discôrdia entre a França e Inglaterra. Esta 
permanente disputa, acontecendo fora da 
es fera americana, se dava a nivel politico e 
acontecia na Europa entre os dois gover- 
nos, levando a França a perder seu territô
rio no continente norte-americano, restan- 
do-lhe apenas as ilhas de St. Pierre e Mi
quelon. A França perdia o dominio politi
co, no entanto habitantes franceses perma- 
neciam no territôrio e para estes remanes- 
centes franceses o governo inglês garantia-

lhes os direitos de leis civis, religiâo, posse 
da terra e lingua.

Unificaçâo do Canada
Estes conflitos interminâveis acabaram 

retardando o desenvolvimento das colônias 
e por volta de 1840 a decadência era incon- 
trolâvel. Ciente da situaçào em que se en- 
contravam as colônias, o Parlamento britâ
nico aprova uma ata onde se criava uma 
Uniâo das Colônias. Em 1? de julho de 
1867 estava criado o Canada, que era for- 
mado pelo Alto e Baixo Canada, Nova Es- 
côcia e Nova Brunswick. O governo desta 
confederaçào estava baseado no sistema 
parlamentarista britânico, ou seja, um go- 
vernador-geral — representando a Coroa 
—, e um Parlamento formado por uma Câ- 
mara dos Comuns e o Senado.

Um dos principals idealizadores da con
federaçào, Sir John MacDonald, foi esco- 
Ihido para dirigir o primeiro governo do 
pais, no cargo de primeiro-ministro. Algu- 
mas provincias, a principio, nào haviam 
concordado em participar da confederaçào 
e por conseguinte do Canada. Esta resistên- 
cia inicial, aos poucos, foi deixando de exis- 
tir. Em 1870 a primeira das provincias resis- 
tentes à incorporaçào cedeu e incorporou- 
se, seguindo-se a Columbia Britânica, em 
1871, e, em 1873, a Ilha de Principe Eduar
do, Saskatchwan e Alberta no principio do 
século. Terra Nova foi a ultima colônia a se 
incorporar ao Canadâ, sô o fazendo em 
1949.

Prosperidade e desenvolvimento
O governo de Sir MacDonald tinha pro- 

pôsitos pragmâticos e definidos. Sua politi- 
ca se baseava em très pontos que seriam 
fundamentais para imediato desenvolvi
mento econômico e industrial do pais: uma 
ferrovia transcontinental, a promoçâo da
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colonizaçào e uma alla tarifa para os pro- 
dutos estrangeiros. Através destas realiza- 
çôes poderia se pensar concretamente na 
prosperidade do pais. Assim pensava Mac
Donald e etn 1885 estava concluida a Cana
dian Pacific Railway (Estrada de Ferro Ca- 
nadense do Pacifico), ligando, via férrea, a 
costa do Atlântico ao Pacifico. Em 1879, 
antes da estrada de ferro, se concretizou a 
implantaçâo no pais das tarifas sobre pro- 
dutos estrangeiros. Por fim, a colonizaçào 
das vastas regiôes desabitadas do territôrio 
canadense, tambêm objetjvo do governo 
MacDonald, é possivel graças ao fim da 
imigraçâo européia e mesmo canadense pa
ra terras dos Estados Unidos. O fluxo de 
imigrantes se desvia para o Canada, espe- 
cialmente para o oeste. Estes imigrantes tri- 
plicaram a populaçào do oeste canadense, 
proporcionando um râpido desenvolvimen- 
to na regiào, principalmente na produçâo 
de cereais.

O século XX sera o 
século do Canada

Em 1896, o Canada vivia o apogeu eco- 
nômico graças ao espirito desenvolvimen- 
tista de MacDonald nos governos anterio- 
res. Entusiasmado com as riquezas do pais 
que começavam a ser descobertas, princi
palmente minerais encontrados nas regiôes 
de Columbia Britânica, Ontario e Quebec, 
Sir Wilfrid Laurier, entào primeiro-minis- 
tro, exclamou uma frase que resumia o es
pirito otimista da naçào em relaçào ao seu 
futuro. “O século XX sera o século do Ca
nada”.

Além das riquezas minerais em inicio de 
exploraçào, no Canada prosperava também 
a base de investimentos do capital estran- 
geiro, principalmente americano. Até a dé- 
cada de 20, 90% dos investimentos em- 
preendidos no territôrio canadense era feito 
pelos EU A, que aproveitava o incentivo da
do pelo governo e obtinha allas remessas de 
lucro. O incentivo ao capital estrangeiro era 
justificado pelo governo como uma forma 
eficaz de incrementar e desenvolver o pro- 
cesso industrial no pais.

J orra petrôleo no 
territôrio canadense

Os anos imediatamente apôs a Primeira 
Guerra Mundial representaram uma época 
de grande desenvolvimento econômico pa
ra o Canada. Por volta de 1929 começou a 
grande depressào econômica que abalou to- 
da a Europa e Américas, corn reflexos ob
vies em todo o mundo. A depressào, pro- 
duto da Primeira Guerra Mundial, atingiu 
de forma contundente os paises que tinham 
uma economia frâgil. O Canada conheceu 
momentos de extrema dificuldade pois, pa- 
ralelo à depressào econômica que assolava 
todo o mundo, acontecia no seu territôrio 
uma seca de proporçôes assustadoras, o 
que deixava a situaçào do pais ainda mais 
agravada. Entretanto, estes momentos fo
rant passageiros na vida do pais. Corn o fim 
da depressào por volta de 1932, a economia 
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voltou a se reorganizar e a se fortalecer e jâ 
na Segunda Guerra Mundial o Canada ti- 
nha atingido um alto nivel de industrializa- 
çào e expansâo econômica. Nos anos pôs- 
guerra o desenvolvimento se acelerou ainda 
mais. A imigraçâo, conseqüência da guerra 
na Europa, foi um fator decisivo no forta- 
lecimento da naçào. As fâbricas foram se 
modernizando, trocando seus maquinârios 
obsoletos por modernes equipamentos, 
atingindo um alto nivel de produçâo. A 
modernizaçâo e diversificaçâo da indüstria 
levou o Canadâ a um estâgio de desenvolvi
mento que o colocou ao lado das grandes 
potêneias mundiais. Para completar o eixo 
de desenvolvimento que o pais alcançara, 
foi encontrado, em 1947, em Alberta, o pri- 
meiro depôsito de petrôleo. Posteriormen- 
te, outros depôsitos foram descobertos em 
outras regiôes, entre elas a costa do Atlânti
co e Ârtico e nos Territôrios do Noroeste.

Energia nuclear
Na década de 50, outra descoberta na 

ârea de minérios: o urânio. As réservas lo- 
calizadas em Saskatchwan e Ontario pro- 
porcionaram ao Canadâ desenvolver proje
tas cientificos no campo da energia nu
clear. Em 1967 foi inaugurada a primeira 
central nuclear. Este crescente desenvolvi
mento reafirmava a posiçâo do Canadâ co
mo uma das mais desenvolvidas naçôes do 
mundo. No entanto este desenvolvimento 
que possibilitou a resoluçâo de problemas 
cruciais do pais trouxe outros igualmente 
de dificil soluçâo. A habitaçào, a especula- 
çâo imobiliâria invadindo terras agricultâ- 
veis, o crescente problema da poluiçâo pro- 
vocado pela elevada concentraçâo indus
trial eram agora alguns dos problemas que 
exigiam resoluçâo.

Destes problemas, um dos mais sérios e 
mais urgentes enfrentados pelo governo era 
a crescente e desordenada populaçào urba- 
na. Os grandes centras superpovoados e re
giôes, como as situadas na costa do Atlânti
co, eram irregularmente povoados e pouco 
desenvolvidos. Alertado para este proble
ma, o governo decidiu estimular o cresci- 
mento e desenvolvimento destas regiôes, 
evitando corn isso os graves problemas so- 
ciais causados pela desenfreada concentra
çâo urbana.

Desenvolvimento
organizado

Graças à sensibilidade dos homens que 
governaram o Canadâ e ao seu povo, ao 
longo do seu processo histôrico, o pais vive 
hoje, no inicio de seu segundo século de 
existência, um desenvolvimento organizado 
que visa essencialmente o bem-estar do seu 
povo. É este desenvolvimento hoje atingido 
pelo Canadâ que Sir Wilfrid Laurier vis- 
lumbrava na metade do século passado 
quando disse que “o século XX serâ o sécu
lo do Canadâ”. Esta frase précisa ser ade- 
quada para a realidade do Canadâ hoje. O 
verbo ser jâ pode ser conjugado no présen
té: O século XX é o século do Canadâ.

Teatro:
As artes no Canadâ refletem a coexistên- 

cia pacifica de duas tradiçôes culturais de 
seu povoamento — a inglesa e a francesa 
—, tendo como resultado um alto grau de 
diversificaçâo. O râpido desenvolvimento 
apôs a Segunda Guerra Mundial, a grande 
imigraçâo, o melhoramento das comunica- 
çôes e transportes, além da migraçâo inter
na proporcionaram a conscientizaçâo do 
pùblico para o mundo artistico e cultural.

OS escritores nâo ficaram imunes a esta 
conscientizaçâo, apresentando uma 
inegâvel visâo racional e emocional do que 

é a natureza do continente norte-america- 
no. Sua geografia e histôria, apesar dos so
lides laços corn a França e Grà-Bretanha, 
estâo contidas no estilo prôprio da literatu- 
ra canadense.

Molière ou Shakespeare
E neste ponto também estâ o teatro. 

Corn suas origens no século XVII na pro- 
vincia de Nova Escôcia e Quebec, o Canadâ 
inglês desenvolveu seu teatro profissional a 
partir de grupos corn grande diversidade de 
textes e experiências em Festivals de Verào 
tais como os Festivals de Stratford, de 
Shaw em Niagara-on-the-lake e o Festival 
de Charlotte-town.

Com estes movimentos chegou-se a duas 
escolas corn conceitos distintos. Os artistas 
e escritores ou eram os herdeiros de Shakes
peare (Canadâ inglês) ou os filhos de Moliè
re (Canadâ francês). Como resultado desta 
divisào, o teatro canadense, que nào pos- 
suia ainda escritores de porte nacional, fi- 
cou estraçalhado. O diâlogo era impossibi- 
litado pelas diferenças intrinsecas das duas 
escolas e pela nâo existência de um natio
nalisme forte àquela época.

A partir de uma visâo mais simplista de 
que as raizes do povo estavam na terra, em 
seres humanos que dividiam seu tempo, lu- 
gar e preocupaçôes na construçâo de um 
novo mundo, é que se pode apreciar traba- 
lhos de escritores teatrais do porte de Mi
chael Cook, George Ryga, Ken Mitchell e 
George F. Walker. A partir deste mesmo 
ponto é que também se pode compreender 
algumas das maiores criaçôes coletivas, co-

EXPO 86
A exposiçâo 

mundial 
de transportes



Canada

Um mundo democrâtico

Cena de Julio Cesar do Festival 
de Stratford
mo por exemplo Paper Wheat e 1837, bem 
como o trabalho de Michel Trembley, um 
quebequiano que celebrizando seu prôprio 
mundo fez-nos entender que aquele povo 
tinha melhores condiçôes de vida que seus 
antepassados. Assim vamos ter as histôrias 
das mais importantes companhias teatrais 
contemporâneas canadenses: Toronto’s 
Passe Muraille, Factory and Free Theatre, 
Montreal’s French-language Theatres, 
Vancouver’s Playhouse, entre outras.

Um modelo alternative)
Muita coisa mudou nos anos 60 no Cana

da e estas atitudes ainda estâo présentés no 
teatro de agora. Primeiramente vem 1967 
com as celebraçôes do Centenârio do Dia 
de Confederaçào, um evento que, como 
disse George Ryga numa entrevista para a 
radio CBC em 1972, “mesmo apôs cem 
anos ainda estamos unidos”. Ryga quis se 
referir à falta de nacionalismo ainda rei- 
nante, culpando-o pela situaçào nacional. 
Outro escritor famoso, Don Rubin, explica 
que “a descoberta pelo povo canadense dos 
movimentos separatistas mundiais, de que 
a França, a Inglaterra e os Estados Unidos 
nào tinham respostas para os complexes 
problemas do Canada”, os fracassos das 
grandes economias no periodo, o movi-

mento generalizado de independência afri- 
cano, uma juventude que surgia com valo- 
res menos colonialistas e mais voltados pa
ra papéis sociais, a importâneia da histôria 
canadense como forma separada e nâo mais 
extensâo da histôria britânica ou francesa, 
também contribuiram para a explosào do 
nacionalismo, influenciando e fazendo de- 
senvolver um senso de comunidade entre os 
escritores teatrais.

Nos anos subseqüentes às celebraçôes do 
Centenârio, muitos dos artistas canadenses 
começaram a “democratizaçào do teatro”, 
criando suas prôprias imagens. Aparece- 
ram, entào, as imagens de um povo jovem 
expressando-se através da pele, de uma lin- 
guagem escatolôgica e da quebra dos tabus 
para, mais tarde, realizarem-na através de 
uma metamorfose mais sociolôgica e inte- 
lectualmente mais profunda.

Antes mesmo que esse processo de demo
cratizaçào ficasse tâo popular, o governo jâ 
estava investindo na tentativa de programas 
subvencionados (Opportunities for Youth 
and Local Initiatives Programs). Em Que
bec, o mais famoso desses artistas foi Jean- 
Claude Germain, enquanto que no Canadâ 
inglês, Paul Thompson, um diretor bilin
gue que passou vârios anos na França tra- 
balhando ao lado de Roger Planchon e suas 
idéias de um teatro popular, trouxe novas 
modalidades do pensamento.

O que Germain fazia em Montreal corn 
sua companhia e peças era a criaçào de mi- 
tos. Mas nào demorou muito para que o 
grupo Theatre Passe Muraille, de Thomp
son, também enveredasse na mes ma dire- 
çào. Esta nova direçâo significava que o 
teatro do Canadâ começava a desenvolver 
um modelo alternative do modelo oficial. 
Este novo teatro alternativo ficou apenas 
associado a uma forma de produçâo de au
tores canadenses, tendo como chave desse 
processo a cultura local. Nunca o Canadâ 
havia conhecido um boom de escritores tea
trais: mais de 200 novas peças foram pro- 
duzidas em 71 e 72.

l)a ingenuidade às quebras de tabus
É importante notar que estes fatos acon- 

teceram lentamente. Hâ sinais de mudança

nos anos 20 e 30, nos trabalhos de escritores 
como Sarah Anne Aerzon e Charles Nair 
no século XIX. O fato de que este novo 
processo tenha frutificado nos anos 60 e 70 
e que mostre uma continua maturaçâo nos 
anos atuais vai além de um estudo do pro
cesso de autoconscientizaçâo, pois este pro
cesso é essencial ao meio social e literârio 
como parte da maturaçâo de uma naçâo e 
de como ele espelha sua vida cultural atra
vés de seus artistas.

“Se as reflexôes sobre o processo teatral 
no Canadâ nào têm sido os grandes dramas 
que gostariamos de ver”, diz Don Rubin, 
“devemos continuar a pensar que eles fa- 
zem parte de todo o processo que é essen
cial, se nos estamos prestes a ter arte em to- 
dos os sentidos”.

As produçôes teatrais, para poder me- 
lhor compreender seu futuro, podem ser di- 
vididas em 3 partes: o periodo Colonial, 
corn todas as peças escritas até 1867; o pe
riodo Confederaçào, de 1867 a 1945; e o 
periodo do Centenârio, de 1945 até nossos 
dias, cada um possuindo caracteristicas 
prôprias.

O Colonial caracteriza-se pela procura de 
modelos no exterior e pela negaçâo de tudo 
que fosse canadense. O segundo periodo, 
Confederaçào, por outro lado, mostrou 
uma preferêneia por matérias mais ingê- 
nuas em que se aceitavam as contingências 
da vida de uma forma passiva. Apôs 1945, 
entretanto, a tendência militante emerge e 
os escritores teatrais começam a desafiar o 
senso comum da sociedade e o leva à dis- 
cussâo em todas as oportunidades.

O Canadâ possui um corpo de escritores 
que começa a sair do anonimato e criam 
mitos lidando com assuntos mais présentés, 
questionando o ser humano em todas as 
suas estruturas mais modernas. Os mais fa- 
mosos textos giram a respeito de questôes 
de identidade, do ser e do vir a ser, questôes 
de hoje e perguntas do que serâ o futuro, 
enfim, questôes que preocupam o ser hu
mano como parte de um ser social e inega- 
velmente destinado a dirigir seu prôprio 
destino.

ATRAVÉS da histôria o Homem tem vivido à procura de um meio 
de vida melhor, de um clima mais ameno e hospitaleiro ou, sim- 
plesmente, à procura do horizonte perdido. Os mais marcantes avanços 

nesta procura vieram corn as conquistas, o comèrcio e o conhecimento 
que obteve através de viagens por todo o mundo. Assim, pode-se dizer 
que este é o século dos transportes, em que o homem aprendeu a andar 
pelo ar, terra e mar, sobrepujando a distâneia e o tempo.

A Expo 86 em Vancouver, de 2 de maio a 13 de outubro de 1986, fi- 
carà conhecida na histôria como a Feira Mundial dos Transportes. Nela 
serào mostrados novos métodos de transportes e motores, revelando o 
grau de desenvolvimento em que se encontram muitas das naçôes que là 
estarào representadas.

Localizada em 55 hectares à beira d’âgua, num dos mais importan
tes portos do Canadâ, a feira serâ o ponto de encontro internacional da 
nova tecnologia em transportes. Governos e indûstrias, estudantes e 
cientistas, tècnicos e inventores poderào explorar o futuro juntos, futu
re este em que os transportes e as comunicaçôes têm um decisive e do
minante papel.
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A Constituiçâo vem para casa
A proclamaçào da Constituiçâo em lei e 

o término do dominio inglês sobre matérias 
constitucionais canadenses foi assinada pe
la Rainha Elizabeth, numa histôrica ceri- 
mônia no Parliament Hill em Ottawa, dia 
17 de abri I passado.

“Depois de 50 anos de discussào, final- 
mente obtivemos o direito de termos o que 
é nosso. É com nossos coraçôes em festa e 
com gratidào pela atitude mostrada pela 
Grà-Bretanha que estamos nos preparando 
para adquirir, hoje, nossa Compléta sobera- 
nia”, falou o Primeiro-Ministro Pierre 
Trudeau na cerimônia de assinatura da 
Constituiçâo.

Votes de congratulates

DEPOIS de ser assinada a proclama- 
çào, vârias mensagens de parabeniza- 
çâo foram recebidas dos chefes de Estado 

de diverses paises. Numa mensagem para a 
Rainha, o Présidente norte-americano, Ro
nald Reagan, disse:

— “Uma ocasiâo como esta nos lembra 
de nossas tradiçôes, valores e laços de ami- 
zade que nos unem e nos têm feito aliados 
em perseguir causas comuns. É com grande 
felicidade e satisfaçào que todos os ameri- 
canos se juntam a mim... para assegurar 
aos canadenses nossa mais profunda e du- 
radoura amizade”.

Aproximadamente 32.000 pessoas assisti- 
ram às cerimônias no Parliament Hill, que 
foi palco de 4 dias de comemoraçôes com a 
chegada da Rainha Elizabeth em 15 de 
abril. O Governador-Geral, Edward Schre- 
yer, e o Primeiro-Ministro, Pierre Trudeau, 
receberam a Rainha quando de sua chega
da. Outros dignitârios, incluindo os mem
bres do Parlamento e Ministres, os Pre
miers das provincias, o lider do Partido 
Conservador, Joe Clarck, e o do Partido 
Nova Democracia, Ed Broadbent, também 
estiveram présentés à recepçào. A Rainha e 
o Principe Phillip chegaram ao Parlamento 
para a cerimônia da proclamaçào em carro 
aberto, sob um sol brilhante. A proclama
çào foi assinada pelo Primeiro-Ministro 
Trudeau, o Ministre da Justiça Jean Chre
tien e pelo Ministro dos Négociés André 
Gullet.

A Rainha encontra canadenses
Outros eventos programados para a Rai

nha incluiram a inspeçào da Guarda de 
Honra e encontros com os Premiers das 
provincias. No dia anterior, ela atendeu a 
intimeras compromissos, incluindo um 
concerto no National Arts Centre e um jan- 
tar no Holliday Inn. Para este jantar foram 
convidadas 282 pessoas, muitas delas jo- 
vens escolhidos pelos membres do Parla
mento.

A Rainha atendeu a todas as programa- 
çôes durante sua estada de 4 dias em Otta
wa demonstrando sempre o maior respeito 
por cada pessoa que encontrou. Sorria sem
pre e manteve a mesma desenvoltura, nào 
demonstrando o menor cansaço em todo o 
programa.

O Primeiro-Ministro Pierre Trudeau 
em recente visita ao Brasil

A base da Constituiçâo
A Constituiçâo canadense consiste de vâ

rias leis, bem como de convençôes politicas 
e prâticas judiciais, mas o documento prin
cipal é a lei britânica chamada The British 
North-America Act (Constituiçâo Britânica 
do Norte ou BN A) de 1867, que define a se- 
paraçâo dos poderes no sistema federal. No 
tempo da assinatura do BNA, os fundado- 
res do Canada tomaram a atitude de garan
tir que se futuras mudanças fossem necessâ- 
rias para as leis, os canadenses poderiam, 
simplesmente, pedir ao Parlamento britâni- 
co que as outorgassem. Isto aconteceu 23 
vezes em 115 anos, sendo a ultima a que 
permitiu a passagem da Constituiçâo para o 
poder do Canada.

O Ato da Constituiçâo de 1982 pôe fim a 
uma prâtica pela quai o Canada, uma na- 
çào soberana, ainda tinha que pedir a um 
parlamento estrangeiro, no caso o britâni- 
co, que outorgasse as mudanças em sua 
prôpria Constituiçâo. Desde os anos 20 e 
30, quando o Canadâ ganhou sua total in
dependence, que os canadenses vêm ten- 
tando um acordo entre si para procéder 
emendas no BNA. Negociaçôes entre o go- 
verno federal e as provincias em 1927, 31, 
35, 49, 60, 64, 71, 78, 79 e 80 terminaram 
em desacordo. Um acordo entre o governo 
federal e nove provincias em novembro de 
1981 trouxe um fim para os 55 anos de im
passe, coroado pelo Ato de 17 de abril.

Fora sua importâneia histôrica, o Ato so
ma novos dados à présenté Constituiçâo:
— um capitule de Direitos e Liberdades 
que reconhece a supremacia de Deus e as 
leis, protege os direitos que os canadenses 
prezam e reconhece novos direitos;
— afirmaçào dos direitos existentes dos po- 
vos natives;
— o principle de igualdade no que se référé 
à tradiçào de dividir recursos entre as pro
vincias;
— continuaçâo dos direitos de posse dos 
recursos naturais pelas provincias; e

— uma emenda que assegura que todas as 
mudanças na Constituiçâo podem ser feitas 
no Canadâ.

Este Ato de Constituiçâo nâo é uma nova 
Constituiçâo canadense: o BNA, como 
também outras leis importantes de matérias 
constitucionais, ainda permanece e foi in- 
corporado à Constituiçâo de 82.

Renovaçào da Constituiçâo
A promulgaçào da Constituiçâo este ano 

é o término de aproximadamente dois anos 
de intenso movimento politico no Canadâ. 
Em 20 de maio de 1980 a maioria dos que- 
bequianos, num plebiscito, negou ao gover
no provincial o direito de negociar uma no
va relaçâo politica com o resto do Canadâ. 
Em resposta ao referendum, o Primeiro- 
Ministro Pierre Trudeau chamou os Pre
miers de cada governo provincial — British 
Columbia, Alberta, Manitoba, Saskatche
wan, Nova Scotia, Prince Edward Island e 
Newfoundland — para uma conferência fe
deral de provincias a fim de reformar a 
Constituiçâo e renovar o fédéralisme cana
dense.

Em setembro do mesmo ano, o Ministro 
Trudeau e os 10 Premiers chegaram a um 
acordo em apenas 12 itens da agenda discu- 
tida. Os itens discutidos foram a repatria- 
çâo da Constituiçâo corn uma nova regra 
de emendas, o principio de igualdade, a re
forma do Senado e da Suprema Corte etc...

A razâo para o fracasse, como nas tenta- 
tivas anteriores nos anos 60 e 70, foi o nâo 
acordo dos diferentes pontos de vista para 
a reforma da Constituiçâo. As provincias, 
ou pelo menos a maioria, achavam es
sential se discutir, em primeiro lugar, a dis- 
tribuiçâo do poder constitucional no siste
ma federal, enquanto que o governo fede
ral tinha como prioridade a repatriaçâo da 
Constituiçâo.

Deparado corn o impasse, o governo fe
deral decidiu mexer unilateralmente na re
forma. Uma resoluçâo foi introduzida no 
Parlamento em outubro do mesmo ano, re- 
quisitando ao Parlamento britânico a repa
triaçâo da Constituiçâo com um novo capi
tule de Direitos, uma nova formula de 
emendas e uma previsào para pagamentos 
de igualdades. Embora o principal partido 
de oposiçâo, o Conservador Progressista, 
tenha apoiado em principio a idéia, logo 
depois se opôs a ela dizendo que o governo 
canadense sô podia fazer importantes mu
danças corn o apoio da maioria das provin
cias. O outro partido, o Nova Democracia, 
deu seu apoio à proposta em contrapartida 
a um acordo que incluia a posse dos recur
sos naturais pelas provincias.

Comité especial
O pacote da Constituiçâo repercurtiu en

tre os canadenses. Um comité do Senado e 
da Câmara dos Comuns foi formado e suas 
discussôes televisadas, recebendo mais de 
1.200 cartas de associaçôes e pessoas. Co
mo resultado das discussôes, mais de 70
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mudanças foram feitas na proposta gover- 
namental.

A maioria das provincias reclamaram 
que a açào unilateral do Parlamento, mes- 
mo depois da formaçào do comité especial, 
feria a prâtica e o espirito do fédéralisme. 
Eles clamavam que no sistema federal exis
tant dois niveis de governos e que o gover- 
no central nào podia fazer importantes mu
danças constitucionais sem o consentimen- 
to dos governos das provincias. Seis provin
cias, a principio, e duas apenas mais tarde, 
levaram o caso às Cortes para contestar a 
constitucionalidade da resoluçào. A Corte 
de Manitoba e de Quebec déclarai am que 
no tangente à jurisdiçâo, a resoluçào era le
gal, mas a Corte de Newfoundland 
declarou-a ilegal.

A Suprema Corte do Canada foi chama- 
da para dar seu veredicto nos 3 julgamen- 
tos. E numa decisào histôrica em 29 de se- 
tembro de 1981, regulamentou que “en- 
quanto o Parlamento estivesse dentro de 
seus direitos para procéder sozinho corn as 
emendas substanciais à Constituiçào, a re
soluçào constitucional do governo federal 
nào estava de acordo corn a convençào, que 
requeria um substancial apoio das provin
cias para emendas no BNA”. Sô que a Cor
te, entretanto, disse que a definiçào para 
“emendas substanciais” deveria ser dada 
pelos protagonistas do episôdio.

Seguindo literalmente esta decisào, o 
Primeiro-Ministro Trudeau chamou para 
uma conferência os 10 Premiers das provin
cias para obter o apoio à resoluçào. Oito 
dos 10 Premiers, que tinham assinado um 
acordo entre eles em abril de 1981, queriam 
u ma nova regra para o procedimento de 
emendas e a queda do Capitule dos Direi
tos. Em 5 de novembro, o Governo do Ca

nada e 9 Premiers chegaram ao fim das dis- 
cussôes. O Capitule dos Direitos foi modi- 
ficado e uma formula diferente para as 
emendas foi adotada.

O histôrico acordo entre o governo fede
ral e as provincias, bem como a adiçâo de 
outras emendas apresentadas pelo governo 
de Quebec, finalmente pôde ser apresenta- 
do ao Parlamento. Quando a Câmara dos 
Comuns e o Senado assinaram a resoluçào, 
formou-se a base de um abaixo-assinado 
para a Rainha Elizabeth pedindo que o 
Parlamento britânico enviasse para o Cana
da sua Constituiçào.

A resoluçào chegou à Câmara dos Co
muns britânica em 22 de dezembro de 1981 
e teve uma terceira e ültima leitura em 8 de 
março de 1982. Foi entâo enviada para a 
Câmara dos Lordes e dada sua leitura final, 
sendo outorgada em 25 de março. O con- 
sentimento da Rainha foi dado em 29 de 
março, exatamente 115 anos apôs a Rainha 
Vitôria ter assinado o BNA (Constituiçào 
Britânica do Norte), que criava a federa- 
çâo canadense.

Liberdades garantidas
De maior importâneia para os canaden- 

ses é, provavelmente, a colocaçâo do Capi
tule dos Direitos e Liberdade na Constitui
çào. Embora os canadenses jâ fossem tradi- 
cionalmente a favor dos direitos humanos, 
poucos desses direitos constavam explicita- 
mente da lei. Eles eram protegidos por Atos 
do Parlamento e alguma legislaçâo nas pro
vincias, outras por decisôes judiciais e no
tas do BNA. Entretanto nào havia garan
tes expressas para algumas liberdades fun
damentals e direitos. Estando escrito na

Constituiçào dificulta ainda mais qualquer 
abuso ou tentativa que possa vir a ser feita 
por algum governante. Este capitulo tam- 
bém favorece os direitos dos cidadâos e li
mita o poder dos governantes.

Muitas das liberdades garantidas no Ca
pitulo estâo associadas com a livre socieda- 
de. Estas incluem liberdades fundamentals 
(liberdade de religiâo, pensamento e ex- 
pressâo, de imprensa), dos direitos demo- 
crâticos (do voto) e direitos legais (o direito 
de ser informado prontamente da razào de 
ser preso).

Neste mesmo Capitulo, muitos direitos e 
liberdades expresses requererâo um certo 
ajustamento das leis canadenses, e pela pri- 
meira vez na histôria do pais a Constituiçào 
reconhece a igualdade da mulher.

As causas de igualdade abrangem tâo ex- 
tensamente vârios segmentes e afeta outras 
tantas leis que elas sô entrarâo em vigor em 
1985. Finalmente, a Constituiçào de 1982 
lega ao Canada todas as possibilidades de 
legislar sobre as mudanças que venham a 
ser necessârias. A emenda diz, explicita- 
mente, como os canadenses, através do go
verno federal e das provincias, podem fazer 
mudanças em sua Constituiçào.

Futuras mudanças necessitarào do acor
do do Parlamento canadense e de 7 legisla- 
turas provincials, representando pelo mè
nes 50% da populaçâo de todas as provin
cias. Nenhuma provincia por si sô poderâ 
vetar uma emenda. Entretanto, se uma pro
vincia nào quiser adotar uma emenda, po
derâ rejeitâ-la. Em certas matérias, tais co
mo a monarquia, direitos especificos de lin
gua e composiçào da Suprema Corte, sera 
requerido o consentimento das legislaturas 
provincials e do Parlamento.

'Podem
Canadà

K

Mark MacGuigan cm revista
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O satélite brasileiro é do Canada

O Brasil terâ dentro de 30 meses, a con- 
tar de junho, seu primeiro satélite do- 
méstico fornecido pelo consôrcio canaden- 

se-americano Spar/Hughes, que venceu a 
licitaçào internacional para fornecimento 
do satélite.

A Hughes, um dos principais grupos que 
desenvolvem tecnologia no mundo ociden- 
tal, tem prestado ao lado da canadense 
Spar um serviço importantissimo nos pro- 
gramas espaciais do Canada. A Spar jâ par- 
ticipou em, aproximadamente, 50% da fa
bricaçào de equipamentos para satélites.

O Canada é um pais pioneiro no desen- 
volvimento de programas de satélites e a 
Spar, fundada em 1968, é a maior indüstria 
no setor de comunicaçôes em satélites no 
pais. Desde sua fundaçào até hoje, a Spar 
forneceu mais de 2 mil estaçôes de mi- 
croondas a 25 paises, fabricou a plataforma 
de carga util de 27 satélites, além de equipa
mentos de vârios outros. Atualmente cons- 
truiu, em convênio com a NASA, o RMS 
(Remote Manipulator System), o braço 
corn 15 metros de comprimento que foi 
adaptado ao Space Shuttler. Este braço me- 
cânico proporciona aos astronautas mani- 
pular no espaço objetos que tenham peso 
équivalente ao de um ônibus. Esta expe- 
riência e sofisticaçào tecnolôgica habilita- 
ram o consôrcio canadense-americano a 
construir o satélite brasileiro.

Custos de fabricaçào
Os custos finais de fabricaçào do satélite 

estào orçados em US$ 189,1 milhôes, in- 
cluidos as estaçôes de contrôle e telemetria 
e o lançamento. O Brasil terâ 10 anos para 
amortizar a divida. Na assinatura do con- 
trato, entretanto, serâo definidas outras 
medidas que atendem exigências brasileiras 
para a concretizaçào final do négocie. Se- 
rào estudadas, entre a Embratel e as empre- 
sas empenhadas na fabricaçào do satélite, 
as condiçôes de financiamento, transferên- 
cia de tecnologia e contrapartidas comer- 
ciais.

O satélite doméstico substituirâ o 
Intelsat

O Brasil gasta atualmente em aluguel de 
“transponders” — canais de som e voz —, 
instalados na Amazônia e pertencentes ao 
INTELSAT, aproximadamente US$ 3 mi
lhôes por ano. A aquisiçào do satélite, se- 
gundo o secretârio-geral do Ministério das 
Comunicaçôes, Sr. Romulo Furtado, 
“substituirâ o aluguel que pagamos hoje. 
Em 1990 o aluguel estarâ em torno de 16 
milhôes de dôlares ao ano, fazendo proje- 
çôes conservadoras”. E acrescenta ainda 
“que a rompra vai ser a mçlhor possivel e a 
compensaçâo ê para o balanço comercial 
do pais”. O satélite brasileiro funcionarâ 
edm 24 “transponders”, o que significa 
uma capacidade individual para mil trans- 
missôes de voz e uma de televisâo. Inicial- 
mente O satélite funcionarâ apenas interna- 
mente, no entanto, corn sua capacidade, 
poderâ cobrir alguns paises latino-america-
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nos. Desta forma é possivel, no futuro, alu- 
gar alguns destes canais a paises interessa- 
dos.

Aliado à necessidade de independência 
do consôrcio INTELSAT, “o pais nécessita 
conseguir seu lugar no espaço orbital”, ex- 
plica o Sr. Romulo Furtado, “e isso sô é 
possivel corn a instalaçâo do satélite. Se- 
gundo estudos norte-americanos, no ano 
2000 haverâ cerca de 200 satélites em ôrbita 
geoestacionâria, o que implica na urgêneia 
de se garantir um bom lugar no espaço. Ou
tre fator déterminante para aquisiçào do 
satélite doméstico brasileiro é a extensào 
geogrâfica do pais corn seus acidentes e a 
populaçâo descentralizada que dificulta e 
inviabiliza uma rede de comunicaçôes ter
restres.

Programas éducatives via satélite
O Canadâ, além da experiência na cons- 

truçâo e manutençâo de programas espa
ciais, o que jâ é um aval inquestionâvel pa
ra o sucesso do modelo brasileiro, tem em 
comum com o Brasil, entre outras coisas, a 
semelhança geogrâfica. Pais de dimensôes 
continentals e terreno acidentado, o Cana
dâ conseguiu através do satélite doméstico 
um desenvolvimento considerâvel a partir 
da interligaçâo de suas regiôes.

Corn a expansâo de sua rede de teleco- 
municaçôes penetrou em âreas remotas do 
seu territôrio, como a regiâo dos INUIT — 
esquimôs — ao norte, que nào tinha prati- 
camente nenhum intercâmbio corn as re
giôes mais desenvolvidas do pais. O satélite 
possibilitou que estes habitantes, como 
também os de outras regiôes igualmente ca- 
rentes, pudessem receber programas de ser- 
viços, principalmente orientaçâo médica, 
higiene, técnicas agricolas etc., sem a neces
sidade de se deslocarem de suas regiôes. 
Atualmente 22 canais operam normalmente 
recebendo programaçào educativa que in- 
clui administraçâo pûblica, enfermagem, 
administraçâo de recursos hidricos, cons-

truçâo de estradas, combates a incêndios 
florestais e cursos que vâo desde o jardim 
da infâneia até ao colegial. Estes programas 
sào transmitidos diariamente das 9 às 23 
horas e o governo canadense espera atingir 
nos prôximos 3 ou 4 anos 90% da popula
çâo do interior.

Intercâmbio

O Brasil, apesar de usar satélites de co- 
municaçâo desde a década de 60, até hoje 
nào conseguiu cobrir todo seu territôrio. 
Dos 3.974 municipios brasileiros aproxima
damente 600, até o momento, nào sào atin- 
gidos pelo sistema de comunicaçôes. O sa
télite conseguirâ atingir estes municipios, 
como também ajudarâ a desobstruir as li- 
nhas de grande trâfico (Rio/Sâo Paulo), 
com a vantagem de retransmissâo de quali
dade superior às emitidas atualmente em 
virtude do satélite a ser implantado ter mais 
potêneia e estar projetado especialmente 
para atender ao territôrio brasileiro, obser- 
vando todas as suas caracteristicas.

Brasilsalt
O BRASILSALT — satélite brasileiro — 

e seu réserva estarào concluidos no inicio 
do ano de 1985, conforme o contrato com a 
Spar/Hughes, e estarâ sendo lançado ao es
paço em fevereiro do mesmo ano pelo fo- 
guete francês Ariane da base de Kourou, na 
Guiana Francesa. O satélite, corn uma to- 
nelada de peso, tem a forma de um cilindro 
corn 4 metros de comprimento por dois de 
largura e ficarâ estacionado a 36.000 km de 
altitude sobre o equador. Estarâ posiciona- 
do sobre o Amazonas, mais precisamente 
em cima do municipio de Sào Gabriel da 
Cachoeira, na divisa corn a Colombia e Ve
nezuela.

O Brasil, portanto, ocupa seu lugar no 
espaço onde jâ se encontram a Europa, 
EUA, Indonésia, URSS, Japâo, India e o 
Canadâ, o fornecedor do modelo brasilei
ro.
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lOanos de Brasilia
Ontem

Lh f

RESPONDENDO aos desejos do
Governo brasileiro, a Embaixada do 

Canada mudou-se do Rio de Janeiro para 
Brasilia em 1972. Pela primeira vez em 5 
anos a Embaixada estabelecia-se em um 
edificio no centro da cidade, enquanto 
uma nova chancelaria era construida num 
terrene de 24.000 metros quadratics no 
set or sul das Embaixadas.
De acordo com o piano de construçâo de 
Brasilia, as Embaixadas deveriam ter em 
seus prédios a representaçâo do estilo 
arquitetônico de seu pais. Criou-se um 
desafio para os arquitetos canadenses, 
pois as diferenças climâticas entre os dois 
paises sào énormes. Entretanto, o projeto 
final, desenhado em Vancouver pela 
Thompson, Bernick, Pratt and Partners e 
construido pela companhia brasileira 
CONCIC, é uma combinaçào harmonica 
do estilo arquitetônico brasileiro e 
canadense. Os arquitetos favoreceram-se 
do clima brasileiro para desenhar uma 
estrutura ampla e intéressante para os 
visitantes e funcionârios da Embaixada.
A grande maioria do material utilizado na 
construçâo da Embaixada é brasileiro, 
que junto com o estilo do Canada produz 
um sentimento de familiaridade tanto 
para canadenses quanto para brasileiros. 
Pilares altos dào a impressào de uma 
floresta de redwood canadense e adiciona 
tons da arquitetura indigena da costa 
oeste. Quatre espelhos de âgua 
espalhados pelo conjunto favorecem uma 
atmosfera informai e descontraida.

A Embaixada também possui obras de 
arte canadenses adquiridas do Canadian 
Art Bank, as quais subvencionaram 
jovens artistas, além de estarem em 
permanente exposiçào num prédio do 
governo canadense. A Embaixada 
também dispôe de uma biblioteca corn 
grande acervo de obras de autores 
canadenses, uma filmoteca, sala de 
projeçâo e conferência, além de areas de 
recreaçào para seus funcionârios.

A nova Chancelaria foi oficialmente 
inaugurada pelo Secretârio das Relaçôes 
Exteriores, Don Jamieson, em 13 de 
Janeiro de 1977. Desde entâo, corn o 
crescimento das relaçôes bilaterais, a 
Embaixada tem sido palco de ilustres 
visitantes, incluindo o Primeiro-Ministro 
Pierre Elliot Trudeau em Janeiro de 1981 
e o Secretârio das Relaçôes Exteriores, 
Mark MacGuigan, em março de 1982.

HOJE

«%

9



hoje ,Canada

Um paraiso sobre o mar
Rodeada em quase sua totalidade 
pelo Oceano Atlântico, um cheiro 
de mar esta sempre presente na 
NOVA SCOTIA, mesmo quando 
se esta no interior, que dista 56 
km do mar. Foi o A tlântico que 
trouxe os primeiros habitantes, 
que a liment a-os e trouxe o 
comércio para là. E é o Atlântico 
que faz da terra a mais natural 
réserva ecolôgica.

Acosta talhada pelas mares que 
variant constantemente, morros 
descendo gentilmente até o oceano, 

rochedos pontiagudos dentro de 
fortes correntes e praias de areia 
branca que nunca se répété nos seus 
7.560 km de costa, fazem de Nova 
Scotia um paraiSo sobre o mar.
É um oceano completo ao redor da 
terra que permite nadar, mergulhar, 
pescar e pintâ-lo no melhor estilo de 
vida. Brinque nas praias, existe 
sempre uma por perto. Alugue um 
barco a vela e explore as enseadas e 
os braços de mar da costa onde 
piratas e corsârios se refugiavam. 
Ande num barco que o levarâ para a 
pesca submarina de quase todos os

pequenos ancoradouros da provincia. 
Lance a linha para pescar bacalhau 
ou cavala, ou, atnda, arremesse outra 
linha para pescar um imenso atum 
que se alimenta nas âguas da costa 
no fim do verâo.
Mergulhe em busca do prazer entre 
2.000 galeôes afundados ao longo do 
fundo costeiro ou leve a mâquina 
fotogrâfica para tirar fotos da terra e 
do mar.
E nào se perderâ contato corn o mar 
um sô tempo na Nova Scotia nào 
importando o que se fizer por lâ. E 
sempre existe a brisa corn aquele 
cheirinho de mar. O playground 
oceânico do Canada é exatamente lâ. 
Sào 34.280 km2 que combinam todas 
as coisas que se pode querer para 
passar umas férias. Fazendas, vilas de 
Pescadores, pequenas localidades 
rurais onde a comida tem gosto de 
fogào a lenha, praias e parques num 
mundo de paz estào à disposiçào.
E nunca faltarâ o que fazer. Um 
calendârio turistico extenso, incluindo 
festivals de terra e mar, da lagosta, 
concertos, competiçôes de pesca, 
feiras de artesanato, corrida de 
barcos, exposiçôes e algo do tempo 
antigo que mantém os visitantes 
sempre ocupados da primavera ao

outono esta sempre em evidência.
Na Nova Scotia o artesanato é hâbito 
e o hâbito é artesanato. Em qualquer 
parte que uma refeiçào é servida das 
velhas cozinhas, pode-se ter certeza 
de que o produto final é resultado de 
uma arte passada através das 
geraçôes.
O que agora é vendido como présenté 
em uma das milhares de lojas de 
artesanato da provincia, uma vez foi 
parte dos costumes de seu povo. As 
colchas de patchwork, bonecas de 
pano, môveis, cerâmica, vitrais, 
tapetes e talhas refletem o orgulho 
que o povo do lugar tem de seus 
antepassados.
Se férias significa ficar sozinho, 
veleje para uma ilha perdida ou lance 
âneoras em uma lagoa. Respirar 
histôria ou relaxar em uma praia 
remota do mundo, lâ é o lugar certo. 
Ou melhor, lâ é o lugar certo para 
qualquer coisa que se queira fazer! 
Tem antiguidades, artesanato, 
cavalos, quadra de tênis, praia, 
histôria, diversâo etc... Mas 
Nova Scotia tem muito mais a 
oferecer — um lugar fora deste 
mundo seja o que se estiver 
procurando.

wroiilut
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Escritôrio do Governador-Geral

A casa que a histôria construiu

formaçào do Canada, em 1? de julho 
de 1867, o entào Governador-Geral 
MacDonald.
Com sua reabertura, o edificio 
retorna à corrente da histôria. Os 
departamentos que là uma vez se 
instalaram estào espalhados por 
outros prédios e o escritôrio do 
Primeiro-Ministro localiza-se do 
outro lado da rua. Este bloco 
tornou-se parte do Parlamento e esta 
reservado para uso de Ministres, 
membres do Parlamento, Senadores e

um dado momento do tempo: ano de 
1872.
O gabinete do Governador-Geral 
ressurgiu em elegâneia para a 
visitaçâo püblica. As cadeiras 
voltaram a seu lugar de origem.
Agora a lareira foi reformada corn 
todos os seus pertences ao tempo de 
Sir John A. MacDonald. Este edificio 
nào é um museu, mas um edificio 
pûblico onde salas e corredores da 
era vitoriana foram preservados para 
contar a histôria do Canada.

Bloco este do Parlamento

administradores fédérais.
Suas caracteristicas originals foram 
restauradas. Dos famosos corredores 
foram arrancadas as tintas mais 
modernas e o emaranhado de fios 
voltaram para as paredes. 
Reabriram-se entradas que se 
encontravam bloqueadas. Novamente 
a luz do sol pôde ser filtrada pelos 
vitrôs nas grandes escadarias. Todas 
as luminârias nos lugares püblicos 
foram adaptadas de lampiôes a gâs. 
Todas as 5 salas estào preservadas em

Mesa do Governador-Geral

Outro ângulo da ante-sala da Câmara

Sala de J. A. MacDonald

Quai é o edificio mais importante 
do Canada? E o mais antigo? A 
resposta é o Parlamento em 
Ottawa, um prédio em estilo 
gôtico-vitoriano em cujas salas foi 
criado o Canada. Seus corredores 
transmitem o poder que ali 
circula. Os degraus das escadarias 
contam, passo a passo, a histôria 
do Canada.

ESTE ano, o bloco este do prédio 
saiu do mais fantâstico piano de 
restauraçào histôrica jamais feita.

Este bloco é um dos quatre edificios 
que uma vez jâ detiveram o poder no 
pais, mas é o ûnico que sobreviveu de 
forma reconhecivel ao seu passade. A 
parte central foi destruida por um 
incêndio em 1916 e todo o interior do 
bloco oeste foi desfigurado por 
remodelamentos mais recentes.
O centro do prédio é o gabinete e a 
ante-sala, formando a Câmara do 
Conselho. Estes aposentos sào de 
dimensôes pequenas e, talvez, tenha 
sido esta a razào para que os 
primeiros-ministros também 
mantivessem seus gabinetes em 
pequenas areas.
O gabinete esta localizado na.mesma 
ala hâ 115 anos, embora em tempos 
mais atuais ele tenha se mudado para 
o bloco central. Neste mesmo lugar, 
em 1866, a Constituiçào Britânica do 
Norte (BNA) foi planejada. 
Provavelmente, também ali, prestou 
juramento à Constituiçào da

12 13
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Experiência ârtica — exploraçâo de petrôleo (I)
Os canadenses eslào aprendendo duras 

liçôes corn os problemas de energia. Eleva- 
çôes constantes nos preços e os altos custos 
dos derivados de petrôleo têm angariado 
sérias reclamaçôes por parte da populaçâo. 
Mas o governo federal sabe que deve en
can trar soldas para a crise de energia e que 
a soluçào esta na prospecçâo petrolifera a 
fim de descobrir poços comercialmente viâ- 
veis e deixar de importar do Extremo 
Oriente.

O desafio nos Territôrios do Noroeste, 
no Mar de Beaufort e no delta do rio Mac
kenzie, é feito para desenvolver novos su- 
plementos de gâs e petrôleo com um mlni- 
mo de perturbaçôes à populaçâo local e no 
meio ambiente.

HOJE, algumas pessoas estào preocu- 
padas com a exploraçâo petrolifera 
na regiào. Muitas questôes têm sido coloca- 

das para a presença de pesquisadores. Basi- 
camente as brocas tie perfuraçào lâ estào 
para assegurar o futuro do Canada. Sào 
parte de um importante piano para dar ao 
pais a auto-suficiência em energia antes da 
virada do século.

U ma sucessào de exploradores, geôgra- 
fos e comerciantes subiram o rio Mackenzie 
até ao Mar de Beaufort, mas foi apenas em 
1919 que a Northwest Company começou a 
perfurar o vale do rio, encontrando ôleo 
em Norman Wells. O campo, corn capaci- 
dade para 500 milhôes de barris, vem pro- 
duzindo desde 1932 para suprir as necessi-

dades do mercado do norte. Mas as terras 
dos Territôrios pertenciam e ainda perten- 
cem ao governo federal, que permitiu a ex
ploraçâo mediante a condiçào de que as 
companhias gastassem uma certa quantia 
anual por acre de terra explorada.

Todos os olhos se voltaram para o norte. 
Nos fins de 1969 aproximadamente 400 mi
lhôes de acres dos Territôrios e das Ilhas 
Ârticas estavam abertos à exploraçâo, de- 
caindo logo depois para 180 milhôes. O go
verno, em 1976, para encorajar a explora
çâo em âreas mais remotas, deu incentivos 
fiscais. Esses incentivos resultaram em qua- 
se 1 bilhâo de dôlares investidos na explora
çâo petrolifera na area do delta do Macken
zie.

As atençôes também se voltaram para as 
âguas do Mar de Beaufort quando uma 
companhia co'nfirmou indicics de que 3/4 
do potencial petrolifera da area estava sob 
as âguas do mar. Foi pedida permissâo pa
ra a exploraçâo, sendo dada nas condiçôes 
de que se criassem ilhas artificials capazes 
de protéger a ecologia local de qualquer 
acidente. Pela primeira vez dava-se inicio à 
exploraçâo na plataforma marinha ârtica. 
Navios perfuradores poderiam ser usados, 
brocas poderiam ser instaladas em platafor- 
mas de gelo ou em ilhas artificials. A prefe
rence foi dada para a construçâo de ilhas 
nas âguas rasas perto da costa. As primei- 
ras foram feitas em âguas corn mais ou mè
nes um metro de profundidade e, mais re- 
centemente, jâ foram construidas em até 20 
metros. O trabalho de construçâo da pri
meira ilha, chamada Immerk, começou em 
1972 e as perfuraçôes em 17 de setembro de 
1973.

Aproximadamente 165 perfuraçôes fo
ram feitas na regiào do mar e do delta. Al
gumas tiveram gâs e petrôleo, mas atual- 
mente elas servem para ajudar no mapea- 
mento e anâlise da regiào.
(Continua no proximo numéro)
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Canada perde sen piloto n? 1

r 11}

N ASCI DO em Janeiro de 1952 em Ber- 
thierville, pequena cidade da provin- 

cia de Quebec, a 50 quilômetros de Mon
treal, Cilles Villeneuve chegou à Formula-1 
apôs iniciar-se no esqui, esporte tradicional 
nas montanhas nevadas do Canada, pas- 
sando depois pelas motocicletas e finalmen- 
te aos carros sofisticados do circuito da 
Formula-1.

Apesar de ter começado na McLaren em 
1977, sua carreira de piloto profissional foi 
toda na Ferrari. Teve nos italianos os admi- 
radores que se orgulhavam de sua bravura e 
audacia corn que enfrentava as pistas dos 
autôdromos. Esta determinaçào nas com- 
petiçôes vem desde os tempos em que corria 
de kart nas pistas de neve, fato que impres-

sionou o famoso dono da Ferrari, Enzo 
Ferrari, que o contratou para competir por 
sua escuderia. Villeneuve nào se impressio- 
nou corn os astros da Formula-1, nem tam- 
pouco corn as perigosas pistas dos autôdro
mos espalhados pelo mundo e logo passou 
a ser respeitado e temido.

A paixâo pela velocidade
Os acidentes nas pistas tornaram-se cons

tantes na vida do piloto. Na sua estréia na 
Ferrari, no Grande Prêmio do Japào, seu 
carro desgovernado atravessou o guard
rail, matou duas pessoas e feriu varias ou
tras. Villeneuve nào se intimidou: jâ estava 
preparado desde o inicio. Os acidentes se 
sucederam em sua carreira, talvez uma das

mais acidentadas na histôria da Formula-1. 
Estes acidentes eram quase sempre atribui- 
dos a sua impetuosidade, a paixào pela ve
locidade. Foi esta atraçào pela velocidade 
que o fez trocar, ainda no Canadâ, os es- 
quis comuns por motocicletas montadas em 
esquis duplos, um esporte quase malabaris- 
tico e, posteriormente, as motocicletas pe- 
los carros de corrida.

Astro romântico

A partir da sua estréia no Japào em 1977, 
Villeneuve ganhou seis grandes prêmios de- 
fendendo a Ferrari. O primeiro deles foi em 
1978 no Canadâ e em 1979 na Africa do 
Sul, Estados Unidos-Oeste, Estados Uni- 
dos-Este, Monaco e finalmente Espanha.

Nada foi mais emocionante em sua car
reira do que a vitôria no Canadâ. Foi um 
momento duplamente marcante: sua pri- 
meira vitôria na Formula-1 e exatamente 
em seu pais. As outras vitôrias, assim como 
toda a sua atuaçâo no circuito de Fôrmula- 
1, foram marcadas pela arrogância e deter- 
minaçâo. O medo nào o acompanhava em 
suas corridas, conforme ele mesmo dizia: 
“Quando se faz este trabalho, nào se pode 
ter medo. No dia em que sentir necessidade 
de ser prudente, de nào correr riscos para 
vencer um Grande Prêmio, nada mais terei 
a fazer nos circuitos de Formula-1’’. No en- 
tanto, a arrogância, a impetuosidade e até 
mesmo a imprudência de Villeneuve nas 
pistas contrastava corn seu temperamento 
calmo e romântico. Arredio às excentrici- 
dades dos astros de corridas, preferia nos 
momentos de folga a companhia da esposa 
Joane e dos filhos Jacques.de 10 anos e Me
lanie, de 8. Sua ligaçâo corn a familia era 
tào forte que comprou um trailler para que 
a esposa e os filhos pudessem acompanhâ- 
lo nas viagens. Era uma forma de estar 
sempre ao lado da familia que ele tanto pré
serva va.

No entanto, Villeneuve estava sozinho na 
Bélgica para mais um desafio às mâquinas e 
às pistas. Joane havia ficado em Montecar- 
lo, onde residiam, para a primeira comu- 
nhâo de Melanie. Villeneuve estava sô em 
sua ultima viagem.

Perigo Voador
O “Perigo Voador”, como ficou conhe- 

cido no circuito de Fôrmula-1, se retira das 
pistas contra sua vontade. Oito de maio, ûl- 
timos preparatives para a corrida do dia se- 
guinte. Autôdromo de Zolder, Louvain, 
Bélgica: Villeneuve nào satisfeito corn o 
tempo alcançado na primeira parte dos trei- 
nos, tenta melhorar sua posiçâo. De vôlta à 
pista, corn sua incontrolâvel vontade de 
vencer, busca o tempo ideal para uma boa 
largada. A mâquina nào suportou o desejo 
do piloto e explodiu, encerrando ali a car
reira de um dos pilot os mais persistentes, 
corajosos e inveterados amantes da veloci
dade que o circuito de Fôrmula-1 jâ conhe- 
ceu.

Gilles Villeneuve morreu fiel ao seu ideal 
de vitôria e sem ter encontrado o medo.
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